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TEltNIO l)E ADESÃO

TERbIO })E A])ESMO, QtIE ENTRE SI
CELEBltANI A FUNI)AÇÃO CULTUliAL
I'AI..MARES E A I'lilCFEITURA
MUNICll'AL l)E CANI)leIAS/BA, FAltA A
REALIZAÇÃO DO .PROJETO
CON14ECENI)O NC)SSA lllSTÕRIA: DA
ÁFRICAAOBRASIL.

Rua Desenlbatgador Teixeira de Frestas, S/N, Pitanga, Candeias - BA, HO uso de suas
atribuições conforme designação de 08 de .Íaneito de 2017, e, ainda, considerando

a) que a Fundação Cultural Pailnales, criada pela Lei. n.' 7.668 de 22 de agosto de
1988 e

Pni r% n ü bü')

vinculada ao Ministério da Cultura, tem a finalidade de proa\ovet a preservação dos
valQi'es

cultutxlis, sociais e económicos decorrentes da influência negra na fomlação da sociedade
brasileira

b) qt.ie a I're:feitura Municipal de Caiidcias, por meio de suas Secretarias de EducaçT:.,e. de
u/ loura que tem, real)ectivmnente, a llinalidade de garantir a oferta de uma educação.E:briga
de qualidade com foco 1la melhoria dos indicadores educacionais, na inclusão: na diversidade
e HCi desenvolvimento integral dos estudantes do Sistetna Municipal de Ensino

c) a necessidade das partes eln promover ações coordenadas, por meio de cooperaç?o eãcaz e
representativa para realização do prometo "Conhecendo nossa história: da Atraca ao uraslt e a
busca de disscminai o conhecia.ncnto sobre a história e culturas do continente attícai\o c dos
aflo-brasileiros. contribuir para a educação das relações étnico-raciais e vatorizai/asseg\!!ai o
respeito à diversidade, tendo a educação e a cultura como instrultlentos decisivos para a
promoção da cidadania e eliminação das desigualdades;

d) que o prometo a ser executado aportatá significa\tívo beneficio para a implementação de
políticas públicas e de ações afirmativas de interesse da com11:jl98::11gg$Saiem ae contrlouir
nora o I'oilalecimento institucional de carátet- nlttltiplicg
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e) a necessidade de fbrtalec.ei :\ govenlança entre os elites federais, estaduais e !ntlnicipais, de
6olnla a atendem eficaz e eülciente os beneficiários do prometo; e, ainda,

!ãil:llllBX:Ui111:311il: : :E l:UI : :: ::
l:'irmana o presente TER&lO l)E AI)ESMO. mediante as cláusulas e condições a seguir
enunciadas

CLÁUSULAPRIN4ElliA DO OBJltTO

O obieto deste Termo de Adesão teia\ por finalidade coordenar' esforços. entre os p?rtícipes
pala a hllplementação de açõcs que garantaill a execução do prometo "Conhecendo nossa
llist6ria: da Ákica ao 13tasit''

Parágrafo Primeiro - A implementação das ações que envolvam recursos será e:fêtivada por
meio dos proceditnentos administrativos e legais próprios previstos na legislação vigente aos
entes novel-nametltais envolvidos

Parágrafo Segundo - As }'artes do presente Termo asse.lêem reciprocamettte o c
de atuarenl de maileiia at'tict1lada e em parceria
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CLÁUStíLASEGUNI)A DAEXECUÇAO
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Palmares

Sut)cláusula Pi'imcíra - I'odetão ser acrescidas outras ações, sugeridas pelos próprios agentes

implerrlentadoi'es do Projeto, de comum acordo entre as pai'tes.

Subcláusula Segunda - Para a cotlsect.ição do objeto traçado no presente Termo, a. Ft.tndação
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a üin de melhotíu a el:iciência e a eficácia dos planos de ação

CLÁUSULA Tb:RCEIRA - l)AS O\3RIGAÇÕES D.4 UNIDADE CENTRAL

a) Articular çom os represelllantes govei'namentüis (íêderal, estadual e Ellunicipal) sobre as

tomadas de decisões necessárias à realização do prlet prometo, que tatnbém pode ocorrer pot

tverilecessidade, aos
ocorrer por meio de
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empregados da [Jnidadc Central. quando necessário.CZ:l:.l::l=,-- ,,',g'l Oíçx.w--x.X-N
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CLAUSIILA QLTAI{TA I)AS OBRIGAÇÕES I)A UNID.\I)[ SETOI{IAI

a) Articular com as secretarias de cultura, educação e demais secretarias interessadas em
participei doprqeto; . . . . . . .:..'..:..,....,...,*

IWÚl;Hiiiii :ilUlllTililXE 11Í llliu
fiações étnico-raciais)

CLÁlrSULA QUINTA - 1)0 pl:l<iono DE EXECIJÇÃO 1)0 SEltVlço

O período de execução do proUcto será de 0 1 ano, podendo ser prorrogado por igual período

CI,ÁUSULASEXTA DAV}GÊNCIA

A vigência deste Tertno de Adesão é de 5 (cinco) anos:.contados da sua assinatura,
possibilitadas sucessivas pronogações. por meio de termo aditivo, ou eventual denúncia por
qualquer uma das partes, cnm antecedência mínima de 60 (sessenta) dias. considerada a
conveniência da Unidade Central e/ou da Unidade Setorial

CLÁUSUI,A SÉTI'MA DA RUBI.ICAÇAo

A Unidade Cetatral e a Unidade Setorial publicarão este Teimo de Adesão nos seus
respectivos cílios cletrânicos no prazo de 30 (trinta). dias: contados da sua assinaluia, e
idotarão providências para sua ampla divulgação no âmbito de st.ias unidades

CLÁtfStÍLAOITAVA DASDISPOSIÇÕESGEliAIS

Os casos omissos do presente Termo de Adesão serão l-esolvidos enl cotnuln acordo entre a
Unidade Central e a LJnidade Setorial

Eventuais controvérsias não rl3solvidas pelos signatários serão levadas, para solução. à
Câmara de Conciliação c Arbitragens da Admilaisttação cedera!, da Advocacia Geral da t-Jnião

C:CAF/AGU'

E, por estarem de acordo, a Unidade Central e a t-Jnidade Setorial assinam o presente
mslruinento em 2 (duas) vias, de igual teor, na })resença das testemunhas que também

subscrevem, pala que produza, cnti'e sí, os efeitos legais.
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